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Eixo 04 – Educação e Inclusão

RESUMO
O presente trabalho discute a relevância dos espaços não formais de educação para a promoção da alfabetização científica e da inclusão. A pesquisa, fundamenta-se em revisão bibliográfica com autores como Marandino, Jacobucci, Chassot e Queiroz, que destacam a necessidade de aproximar cultura científica e experiências sociais em diferentes contextos. Argumenta-se que, ao favorecerem aprendizagens lúdicas, interativas e acessíveis, museus, centros de ciências, jardins e outros espaços não formais contribuem para a democratização do conhecimento e para a formação crítica dos estudantes. Defende-se que a inclusão se fortalece nesses ambientes ao valorizar diferentes ritmos e estilos de aprendizagem, possibilitando que crianças, jovens e adultos vivenciem experiências de forma coletiva e participativa. Conclui-se que tais espaços são fundamentais para ampliar a alfabetização científica em uma perspectiva de cidadania e justiça social.
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INTRODUÇÃO
A alfabetização científica (AC) tem se consolidado como objetivo central da educação em Ciências, ao possibilitar que os sujeitos compreendam fenômenos, participem de debates sociais e tomem decisões de maneira crítica (CHASSOT, 2010). No entanto, esse processo ainda enfrenta limites quando restrito ao espaço formal da escola, marcado por currículos fragmentados e práticas transmissivas. Nesse cenário, os espaços não formais de educação, por exemplo: museus, centros de ciência, jardins botânicos, zoológicos, praças e outros ambientes de aprendizagem, emergem como alternativas potentes para aproximar ciência, cultura e cotidiano. Tais espaços permitem vivências interativas que favorecem a construção do conhecimento e promovem a inclusão ao respeitar diferentes formas de aprender (JACOBUCCI, 2008).
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo baseado em revisão bibliográfica de produções que analisam a relação entre alfabetização científica e espaços não formais. Foram considerados artigos clássicos e contemporâneos da área destacando os conceitos de cultura científica, ludicidade, interação e inclusão. A análise buscou identificar elementos que evidenciam o potencial desses espaços na formação de sujeitos críticos e no fortalecimento da educação científica em contextos diversos.
DISCUSSÃO
Os espaços não formais se caracterizam por sua flexibilidade e pela possibilidade de integrar dimensões cognitivas, afetivas e sociais da aprendizagem (MARANDINO, 2018). Ao proporcionar contato direto com fenômenos naturais, experimentos interativos ou exposições científicas, esses ambientes ampliam o repertório cultural dos estudantes e estimulam a curiosidade, a investigação e o diálogo. Segundo (Jacobucci, 2008), constituem-se em cenários privilegiados para a construção da cultura científica, uma vez que permitem leituras de mundo articuladas à prática social.
No campo da inclusão, esses espaços revelam ainda maior potencial. Como destaca Marandino (2018), a alfabetização científica deve ser entendida como direito de todos, e, nesse sentido, ambientes acessíveis e interativos contribuem para reduzir desigualdades de acesso ao conhecimento. O caráter lúdico e investigativo presente em atividades desenvolvidas em espaços não formais cria oportunidades para que diferentes sujeitos independentemente de suas condições físicas, cognitivas ou sociais, participem do processo educativo. Além disso, favorecem a superação da visão de “passeio escolar”, desde que acompanhados de planejamento docente que integre as experiências vividas ao currículo formal (QUEIROZ, 2011).
CONCLUSÃO
Os espaços não formais são fundamentais para potencializar a alfabetização científica e ampliar processos inclusivos no ensino de Ciências. Ao valorizar aprendizagens ativas, coletivas e acessíveis, promovem a aproximação entre ciência e cotidiano, democratizam o conhecimento e possibilitam a formação de sujeitos críticos e participativos. Assim, investir em políticas educacionais e em formação docente voltadas ao uso pedagógico desses ambientes torna-se essencial para consolidar uma educação científica voltada à cidadania e à justiça social.
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